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Introdução 
 
As interações de fatores endócrinos e metabólicos no período de transição de 

vacas leiteiras têm sido foco de muitas pesquisas, assim como a participação dos 
minerais no equilíb rio energético pré e pós-parto (INGVARTSEN, 2006). Os minerais 
participam de diversas reações ligadas ao metabolismo energético, atuando 
principalmente como co-fatores enzimáticos, além de participarem diretamente de 
processos ativos de liberação de determinados hormônios como é o caso do cálcio na 
liberação de insulina (EL-SAMAD et al., 2002; WALZ et al., 2007). 

Doenças como a hipocalcemia são apontadas como fator predisponente ao 
balanço energético negativo, por influenciar o consumo de matéria seca (GOFF, 2006; 
WILDE 2006). Esta doença que em sua forma subclínica pode apresentar uma incidência 
de 5 a 10 % por lactação, em rebanhos de alta produção, sendo considerada uma das 
principais enfermidades do período de transição de vacas leiteiras (HOUE,2001). A 
doença se manifesta quando as quantidades diárias de cálcio demandadas pela glândula 
mamária, sobrepõem a capacidade do PTH e vitamina D em manter a homeostase do 
cálcio sanguíneo. Por este motivo , vacas velhas e, de alta produção são o principal grupo 
de risco (GOFF, 2006).  

Dentre os diversos motivos que comprometem o bom funcionamento do sistema 
regulador do cálcio, o desequilíbrio cátion-aniônico durante o período de transição é 
apontado como uma das principais causas da hipocalcemia. Vacas que são submetidas a 
dietas aniônicas para provocar uma leve acidificação do pH sanguíneo visando aumentar 
a afinidade de receptores de PTH são menos suscetíveis a enfermidade (GOFF,2006). 
WILDE (2006) cita que o uso do sal aniônico pré-parto em combinação com adequada 
suplementação de cálcio e magnésio no pós-parto, aumenta o consumo de matéria seca 
e pode reduzir o balanço energético negativo no início da lactação. Existem entretanto 
algumas dificuldades quanto ao consumo do sal aniônico devido sua baixa palatabilidade, 
o que converge para a necessidade de um monitoramento da sua ingestão. Uma mediada 
prática e barata é o monitormento do pH urinário, que está diretamente relacionado com 
pH sanguíneo (SEIFI et al, 2004). 

O objetivo deste estudo foi avaliar a relação de alguns parâmetros metabólicos, 
com hipocalcemia subclínica, durante o terço final de gestação e início de lactação em 
vacas leiteiras. 
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Materiais e Métodos 
  

O experimento foi realizado em um rebanho leiteiro com 13 vacas, sendo quatro 
cruzadas e oito da raça Jersey que eram mantidas exclusivamente a pasto. As vacas 
foram incluídas no experimento a partir de 28 dias pré-parto, sendo categorizadas quanto 
à condição corporal neste dia. Durante o pré-parto as vacas foram mantidas em pastagem 
de Brachiaria decubens com uma lotação de 0,45 UA/ha e em regime de pastejo rotativo 
em pastagem de Panicum maximum durante a lactação. Os animais tiveram livre acesso 
ao sal aniônico (BCA pré-parto Tortuga®).   
  Entre o dia -21 pré-parto e o dia 21 pós-parto, foram coletadas amostras de 
sangue com intervalo de dois dias. Durante este período os níveis de cálcio no sangue 
foram monitorados, categorizando as vacas como normais, aquelas que sempre 
mantiveram os níveis de cálcio sanguíneo total acima 8,5 mg/dL e hipocalemicas, as que 
em alguma das coletas teve níveis abaixo deste valor (hipocalcemia subclínica). Além do 
cálcio sérico, foram incluídas análises de magnésio, fósforo e cloretos (perfil mineral), 
glicose, GGT e pH urinário. 

  As amostras de sangue foram obtidas através de punção da veia coccígea, 
divididas em três tubos de ensaio de 5 ml. Um tubo contendo anticoagulante (EDTA 10%) 
na proporção de 12 µl/ml de sangue, o segundo com EDTA 10% e antiglicolítico (KF 12%) 
e o terceiro sem nenhuma solução. Imediatamente após a coleta de sangue estes foram 
submetidos a centrifugação para obtenção de amostras de plasma, plasma com 
antiglicolítico e soro, as quais foram divididas em três eppendorff® previamente 
identificados e congelados a – 18ºC ou resfriado a + 4ºC. Os níveis de magnésio, fósforo, 
cloretos, Glicose e GGT foram analisados por colorimetria utilizando Kits enzimáticos 
(Labtest Diagnóstica S.A., Brasil) utilizando para leitura o espectrofotômetro de luz visível 
(FEMTO 435®).  
   Os resultados foram analisados pela análise de variância por medidas repetidas 
utilizando o programa Statistix® (2003), onde a variável grupo (norcalcêmicas e 
hipocalcêmicas) foi considerada independente e as demais, glicose, cálcio fósforo, 
magnésio, cloretos e GGT, como variáveis dependentes. 
 
Resultados e Discussão 

 
Nos primeiros três dias pós-parto, 5 das 13 vacas, tiveram níveis de cálcio sanguíneo 
abaixo de 8,5 mg/dL. Este resultado está de acordo com as taxas entre 34% e 50% 
(HOUE et al, 2001, GOFF et al, 2005) encontradas em outros estudos. Apenas uma das 
vacas manteve o cálcio abaixo de 8,5 mg/dL por duas coletas consecutivas (3dias), o que 
justifica a inexistência de diferença estatística do cálcio, entre as vacas normais e 
hipocalcêmicas, conforme demonstrado na tabela 1. Estes resultados, da exposição a 
baixos níveis sanguíneos de cálcio em um período curto, também podem explicar a 
ausência do efeito da hipocalcemia no metabolismo da glicose e no estresse metabólico, 
já que não foram observadas diferenças para as variáveis glicose, fósforo, GGT e 
Cloretos (YOUN, 1991). Em ovelhas, já foi demonstrado que hipocalcemia causa um 
maior estresse metabólico e prejuízo na manutenção dos níveis plasmáticos de glicose 
(SCHLUMBOHM & HARMEYER, 2003). 

 
 
 
 
 



 
 
 

*p<0,01 **p<0,07, segundo Teste de Tukey. 
 

   A média dos níveis de magnésio foi diferente entre os grupos (p<0,01), ficando 
abaixo do considerado fisiológico para as vacas hipocalcêmicas (2,1-2,6 mg/dL; 
CORBELLINI, 1998), e no limite mínimo nas vacas normais.  Uma menor disponibilidade 
deste mineral, pode ter sido determinante para queda dos níveis sanguíneos de cálcio no 
pós-parto das vacas hipocalcêmicas. O íon de magnésio garante a atividade completa do 
receptor de PTH, por atuar como co-fator em um sítio de ligação presente na adenilciclase e 
na fosfolipase C (GOFF, 2006; HOUE et al, 2001).  
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A dinâmica do pH urinário demonstrada na figura 2, sugere um baixo consumo de 
sal aniônico, que pode ser observado durante o fornecimento no campo. A baixa 
palatabilidade foi determinante para o consumo, somado a forma de fornecimento (não 
associado à ração), já que se tratavam de vacas em sistema extensivo de pastejo. Vacas 
com pH urinário acima de 7,8 no pré-parto, são mais propensas a desenvolver 
hipocalcemia (GOFF et al, 2005; HOUE, 2001; JARDON, 1995).  

Normais Hipocalcêmicas Variáveis 
mg/dL DP mg/dL DP 

Cálcio 9,28 0,8 9,26 0,97 
Magnésio* 2,1 0,41 1,96 0,37 
Fósforo 5,57 1,62 5,62 1,4 
GGT 28,52 14,68 26,95 14 
Glicose 56,12 8,81 56,58 7,75 
pH urinário** 7,9 0,52 7,99 0,39 

Figura 1. Dinâmica dos níveis plasmáticos de magnésio das vacas normocalcêmicas e com 
hipocalcemicas. 
 

Tabela 1. Estatística descritiva das vacas normais e hipocalcêmicas quanto aos níveis sanguíneos 
de cálcio, fósforo, magnésio, glicose, ?-glutamil transferase (GGT) e pH urinário. 
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Apesar de praticamente não haver diferença numérica na média geral do pH 

urinário, entre as vacas normais e hipocalcêmicas durante o período pré-parto (normais 
7,80 e hipcalcêmicas 7,89), houve uma tendência (p<0,07) das vacas normais 
apresentarem o pH mais baixo durante todo período pré e pós-parto. Isto se deve 
possivelmente, ao maior consumo de sal aniônico, que pode ter favorecido a manutenção 
da homeostase do cálcio, pela maior responsividade dos receptores de PTH, garantindo 
maior reabsorção óssea e renal, bem como a ativação da vitamina D e absorção intestinal 
nos primeiros dias pós-parto. 

 
Conclusão 
  
   Neste estudo os níveis de magnésio foram determinantes na manifestação da 
hipocalcemia subclínica. Além disso, destaca-se a necessidade de estratégias de 
fornecimento do sal aniônico, na prevenção de hipocalcemia subclínica em sistemas de 
produção de leite a pasto e o monitoramento de sua ingesta através de medidas práticas, 
como a mensuração do pH urinário.       
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